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Notas e Noticias
Os revolucionários no

Maranhão
Noticias recebidas de Mara­

nhão inforwam que os revolucio
narios, em grupos de cem a 15)
homens, espalham-se pelo sul do
Estado. Uma força descendo o

Rio Tocantins desde' porto Naci­
ona], em Ooyaz, atttngiu a impor­
tante cidade de Carolina, no ser

tio, máranhense e situada a mar.

gem do ."çsmo r�o. Outra colum
na, Cl)m boa cavalhada, parecen­
do ser a do coronel Prestes,
transpoz a serra das Mangabeiras
e entrou no .Estado pela fronteira

(gOl; grD�, que' via req�i5i'
tando gado, montarias e arm�s,
ja chegaram a t,é Mira�o� e.al�Pto.
ximam-se da Cidade de floraano,
no Piauay, Parece que prö,*ende;n.
Pilssar o rio Paiaeyba, Dafª op�·,
rar mais livremente no· Estado
do FiaubY. .'

AO' encontro dos revolucíona­
rios ja seguiram o batalhão de ,

caçadores de S. Luiz, reforçado
por destacamentos federae�, do
Pará e Piauny e tropas policiaes
do' Maranhão e Piauhy.

Um' parecer
. de Celso

Bayma
O sr. Celso Bayma leu seu pa­

recer sopre o projecto de amnís­
tta de autoría do sr, Antunes
Maciel.

.'

.0 represe!tlante de Santa
Catbarina adopta a doutr-ina frall'
ceZIJ sobre a materia em �apreco
e por co�seguíllte não opinia netn
8"favol'\ ném cQntra a medida,.

que deixa a ao çriterio' do cnéfe
do Executivo, na qualidade de
chefe cOÁstitucibnal das forças
armlldas. I

! Sustenta o relator que o chefe
do Executivo e�lá em melhores
cO'1dições de optar conviniencia
ou não dá amnistia tanto mais
quando o projecto nO 32 attinge
tàntos aos CiViS como aos milita­
res,

Um proiecto sobre o ser­
.

.

viço" Militar
O deputado Natalício Cam'(jo'

im apresentou a Camara um

projecto estabelecendo novas ba­
ses para o serviço militar, creando
uma classe de reservistas alís­
tados e outra de reservistas re­

fractarios ao serviço militar, so­

frendo estes as penas da lei.
Os reservistas alistados ficam'

subdivididos nas classes, actuaes
e serão reservistas obdgatortos
dos 20 aos 30 annos e voluutari
os dos 11 aos 20 annosi
O sr. Natalício Cambolm .re�u

miu as de mais medidas; como

as prevldencias de ordem send')
as suas ideas, que appar ce no

objectivo do projecto, tornar
, pratico e .ex-quivel o s-rvíço
militar obrigatorio estabelecido
pela Cöóstituiçl9.

Esse projecto estabelece um

departamentó geral do, serviço
militar na earltat do patz e os

departamentos estaduaes, determi
nando outras providencías com')

as que são relativas ao movimen­
to dos batalhões e dos corpos
e que significarão que os Tiros
de Guerra não poderão constitu
ir mais nenhum perigo aos Esta­
dos.

As nossas riquezas rnine­
raes

Chegou á Rio de . Janeiro o

ge )Iog) norte-americano Dr. Er
nest Burchare, incumbido pelo
governo do seu paiz d.e fazer
uma inspecção pelos patzes

.

do
Pacifico, estudando a posstbilida'
de de transportar :manganez �<\'
que!las regiões para a Amerlca
do Norte.

.
.. .

.

Interrogado poro' um jornalis�a
carioca sobre os flns de SUil VI

agem, assim respc;;ndeu a .primei.
ra pergunta, formul.ada' nestes
termos.
- Qual e a situação das in·

dustrias de rl1an�ânez :nos Esta.­
dos Unicos da America do Nor­
te?
- Actualmente começamos '8

sentir falta lde· bom mar ganez,
respondeu.
Como 'Mão desejamos pa�sar

por uma cris.� por
. f�lt� de mate'

ria prima� fUI commlsslonado pe­
lo meu governo, para estudar a

possibilidade de importaI-a, An-

tes da importação, é necessario,
conhecemos a qualidade d a ma'

teria e onde são encontradas as

melhores qualidades e quantida­
des. Remitti para a Ameríca do

.

Norte um longo relatorío sobre
as regiões carboniferaa do Paci­
fico. Espero encontrar em Minas

. (Jeraes o superior 1minereo, tão
decantado pelos especialistas in­
glezes e allemães, como sendo o

mais rico em qualidades.
Possuímos algumas amostras

no .Geological Suvery", de mi
neraes . brasileiros, especialmente
a de manganez, que é optima.
Caso verelique a mesma qualída­
de em Minas Geraes, teria gran.
de contentamento em dar uma

informação segura, seguirei para
Morro Vermelho, na próxima re­

giä,) des ricos minereos de ferro
e de manganez.

de Berlim immediatamente íníor­
mado

.

das modificações que os
alliados desejassem fossem Intro­
duzidas nesse documento, A res­

posta do "Reich", ja devidamen­
te retocada, deverá ehegar a

tempo de perrnittir á conferencia
dos embaixadores annuncíar no
dia 16, que a evacuação de co­

Ionia deverá ser iniciada no dia
1 de Dezembro.
'Os alliados pedem as seguintes

modificações:
1. - O chefe do estado maior

não deve gozar de poderes da
Guerra. O regimen actual, só
poderá ser alterado por meio de
leis.

2. - Uma lei deverá confiro
mar a disposição que prohi­
be a instrucção militar as secíe­
dades desportivas

3, - A policia nãc 4�ve cogS'.
tituir um segundo exercito e os

Um importante discurso engajamentos actuaes por J2 !!an-
de Mussolini nos devem ser- transformados em

O sr, Benito .••ussotíni caeíe engajamentos por -toda a vida,
do governo, acaba de pronunci;1r mas o effectivo aquartelado não
na Garnara um iiInp�rtante dis·· deve exceder de 35 mil homens.

• A -respelt·) dos canhões decurso.
b d 'II

: 'O sr. MU'l5nJini disse que o Krenigs erg e as armas I egaes,
governo, de sccordo ;\:0111 a pro- aos alliados limitam-se a registrar

. rnessa que fi ie ra a Camata; não as explicações da Allemanha.
tivera ferias, pois occupa-se . em

Bdiverssas batalhas necessartas ao A oycottage contra
desenvolvimento da vida nacio- Mussolini
nal. O orgam trabalhista "DaUy
A batalha pela establlísação do Herald" ínaugurou uma vibrante

cambial dlssê o presidente do campanha para induzir os operá­
Conselho, déra resultados aprecí- rios boycottar o 1° ministro da
aveist a batalha em favor do tri, Italia, Benito Mussolini, si o mes­

go I�v.ant.íra grande enthusiasmo mc vier assistir � inauguração
a batalha reativas ás dividas da dos. trabalhos de Locarno.
guerra terminará pela victoria Nesse artigo o [ornel avisa aos
dos magnificas resultado �o' ac- unionistas que se devem rceusar
cordo firmado em Washington. mesmo a trallsportal·o no trem.
A viCtoria financeira e moral Adverte por fim o mesmo jor­
multo se deve ao Ministro Valpi, nal: "Si o primeiro ministro da
sobretuJo ,ao regimen fascistas, Inglaterra sr Baldwin por pru.
começ'i agora a rece�er provas dente pedirá ao sr. Mussolini que
ue confiança no. ext'!rtor. . não venha, para evitar que pas-
O sr. Mussolini 'terminou. af- se por cQntrariedades necessari�,

�ftrmándo que o ptojecto Neder· , visto que um povo independente,
zoni instItuindo o "systhema- do homens do trabalba e de consei­
pod�sta", déra o golpe de morte enda, um povo que tem brio não
nci suffragismo. s;>orle altender verdugos que em

nossos dias pretender transformar
A questã() do desarma-. em escravos os seres que pensam
men o' da Allemanha por si.

Logo que a commisslo Foch A 't -

d Fterminou os estudos da nota al-
. SI uaçao a rança na

lemä sobre o desarmamento en, Syria
tregue no dia l1:á conferencia Membros influentes da colonia
dos embaixadores, foi o governo Syria do Rio, tem recebido tele-
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grammas communicando os sue­

cessivos triumphos dos revoluci­
onarlos sobre as írancezes, na

Syria, onde os estrangeiros oc-.

cupam hoje apenas treis cidades,
alem de Beyrute. , .

Aliás despacho de t Paris, da
"United Press", publicado no

Riu, diz que o gelieral,. Sarrail,
actualmente em Paris, declarou
ao governo que-a França -preci­
sa mandar gr andes esforços para
a Syria, afim· de não' complicar
mais a situação e salvar o nome
de seu exercito.

Os fétSc1stas aggridern os

deputados na Camata
Devido haver combatida a po­

litica de Mussolini na Camara, o
deputado Maffj fni esbofeteado

em pleno recinto do pa: lamente ,

pelo sub-secretario do íascimo
sr. Farinaci, sendo nesse mo­

mento aggredidos outros opposi-
ciGl1ista�t' .'

Os jbrnaes -contrartos ao fas­
cismo comnientam moder adame [.I­

te, ernquanto a. opinião .publiça
esboça evidentes signaes .de <tnli'

pathia á politica .do sr. Mussoli­
ni, que cada vez mais se torna
intolerante e violenta. ,.

As prophecias 'do proles­
sor Raymond

.

-O proíessor Rayrnond, que tc-
. dos os annos publica as suas

predições do futuro, prevê, para
o anuo prr-xrmo, a rebellrão nos

Domiaios bt nanicos, a consequen ;

te mobilização das tropas, derra­
mamento de sangue e a. solução
final desses conílictos por, .rm 'f)

da arbitragem, em virtude da

qual os Domínios abter ão a autuo

nomia.
.

.

vê-se, pois, que os ·p.rogriosticos
desse vidente deixam 'Prever
uma epoca de relativa trllnqulli

.

dade. O" plofessol Raymond é
um prestidigitador dos faCtos t!

coisas ,e 05 lIeus takntás rnysiico
dão�lhe a faculdade de ler no

. futuro e fazer prophecias. Elle
se engana· frequentemente, acerta

as vezes e em geral é interessan

.

te. Eis algumas de suas princi.
paes pr�dições para o' futuro:
A America tomat á uma p1rte

mais a�1iva nos negocios da Eu·
ropa- em 1926 eu' PL esidente

Coolidge, apoiados pelos altos
flnancl:::tas du palZ, contribuirá

para o augmento' da prosperida
de geral.
As colheitas serão mais redu·

zidas nos Estados Unidus e na.

França, maa na Hungria, Ruma·
ma e Russia serão excellentes.

. Na Costa da França desabará
tremenda tempestades que ca.lsa

rá grandes difficuldade·s aos na­

vios destinados á Amenca.
Um serviço aereo será estabe

lecido e funccicoará regularmen.
te entre a França e a Americl,
dentro de treis annos. Durante

1926, os aeroplanos' atravessarão
o AtlantiCo. () problema do he­

licopte'ro será resolvido pelos en­

genheiros ·e .essas machinas serão

adophdas pelos dereitos.

Um ·notavel finan,ceiro ameri- Forte debilidqde, dôr d,e V·' .d
.

uma ma!,

cano deIxará de exiStir no Lanno . .. en' e=se dUna' Sin-

proxima, assim como um impor cabefa e �1J�umatismo ger adquerida Ce�te; anno, �stando
tllltt!. homeni de negocios a,lIe

.

t
,.

P
mão.. .A França lamer:ltarf'a mar C

..

umpro co� um� déver, em. ,ma-
.em perfei.{;) .. ,estaqo. arl\ tratar

_ nesta red.açâo... ,,· '"
r.

'.':: ..

'

te de um grande estadista. FIifcsté1r a' VV� 55 ii minha gra·
. C . sr.' Caillaux. dt:semperlhará. tldão pelo resultado .'Iue- .

obtive
.

- -.""

"cI'
um papel 'preponderante na piili .cmn o uso do' vosso preparado Cha:pela�ria ,:t.,i egant�
tiea [franceza, em 19�6. O sr. Elixir Jdt! NdOguseilra" S�OI" pharm;' .de

Paio evé sera subsflluldo no Vf"- . chlrn, não a 1 va I veira; Ha
."

,
..

rão e o seu SllcceS;or 'será de' m.uit�; lern!)') sAiria de hrte de, "H,.� ".;, 'P'· I,·..··.·.â.:· z:,:·.·.·e,r� , .

igual valOr no seio do partido pt.lidad�. dôr'Clt' cabeça e rheu··
.
',' �

radical sociàli,sta,' to anno, pa.,sa· m;,ti"rno, t�pdo gasto muito 'di _ acceit.a q\lé;l�lqtier e;lJcomrQ,�nda f''ll

do o professor prognosticou' a nhNrCl com o UjO de diveross ..• chapéos.

quéda do. sr. Herriot).
.

. 'en�edios. sem. obter resultado al- (pis-á-vis Angelo Piàzera)

A estabilização do· :lfranco só gurr. ...'

S
'

se prod'uzirá em 1927, apó'i a

.

Achnselhadi) por um" 'amigo'i "ämtliéhes electrisches

re:tlização de um congresso in, que' com res1il,tado uso o vosso' 'M.,.at.e.J!ia,..1.
ternacional, mas 'entrementes o

Elixir de Nogueira, fiz· . uso.

paiz se restabel!!cerá financeira· tar�pem e o resultados foràrri ta- ebenso ,fv.{ç>tore wie pyna­
mente. '.

�5 que ddesappalec�r.dam, todol,s "os
mos von :der Fitiíúi ,Sie-

Mussolini perderá' o seu poder Inco,?,rtlo os qu.e. pa ceI pe o es-

na Italia no çomeço de 1927. O paço' de dois annos.
'.

mens Sch.uckert'·bekom;.

Professor viu esse i,acto nrox
..

imo .'. Por meu ügradecimento e S·
.

b'Il' t
,....

. yerdadeo, offeret;o�vos o presenté men Ie .am 'I ,lgS en

no anilo anterior, mlS motivos Y

que elle não pôde explicar, o a:testado,- que poderão fazer o dm·ch \

a�ontedmento foi adiado.
uso que entender,

.'

."

..... ". 80n.. nenholtl
lADe VV. 55. Am,O Att.O e Cr.o
_ Atlilio M. Róssati (firma' re- Jaraguá do' SuL

Lembre-se' sempre que existe apenas

.', u� CAFIASPI�INA e que ella
.' 6 ancomparavel antídoto centra toda
; 8 especie de dares e eonera as conse­

quencias dos abusos alcoholícos e
excessos de trabalhomental, 'Levanta
as Corças,'1illivia as dares enão afCecta

.' O coração. ;' .',

.•. lJ'
.

Verifiquesemprepara

'. _�_-=.
a sua com.pleta segu-..

. rança, se a caixinha
.

� que contem o tubo'
ttazoSelloAmareUo

.

(
, de.Garantia com a

. Cruz Ba'yer que é o
signal de legitimidado
da Cafiaspirina.

'Peça sempre "Enveloppe

.

Cafia.pirina" quando' desejar

apenasuma dose, Pois,

os ccmprlmldos" c!e
. Cafiaspirin�<' ,�(,

Tubos sem o .seu envol- ,

torto ou qualquer�ístura '

de cafeína?
.

Nanca! O'
. producto legitimo com as

seguras garantias é o

unico
. que deve merecer

.sua confiariça� .'

....��k.WJ_:m·:.!l!ImI\!m:B��imDII_.

conhecida), rua Dr. J. J. Seabra,
82..
Bahia, 8 de Novembre .de 1917.

·

O grande temedio brasileiro,
EliXIr de .Nogueira, do pharma­
ceutico e' chlrnico JQão da' Silva
Silveira, vende-se em todâs' .' ás

. �harmacJas! o.rogarias. e 4'q;i���
oa Companhia e Sertões; L do

·

Brasil, bem assim nas' Repubfícas
Sul Americanas.

'-
.

-:;:" fi •

.

". " .:' '.I;,
.

,

, ..

'ani1Ual de . todos artigos d� 'meu
', negocio j�'dura fi dlas aojAleü:o
contento dos compradores. ":.Os
preços em· vígor . são egual aos
dr-· f"merar de uma .futura, baixa.

· -Serão liquidada Fazéni,Jas;
AromllrinhQ, Ohapt},QS, .(la ..

ttusas.,Ferr;.a.gens, Louçss
etc; ,.", 'ApIfl_Vel.tem �s\a. �njca
occasião. ,. . .

Prsncisco Fischer.
(próximo. a egreii ca.thqlica)

t
'. •

.

1\àS\l'erka,l1:tl. �
.:,J.�:'

.'���'

"'!....-
,

Sch:on.S 'T.iiie
-t ... ' da�etttneill :. " ..

.
.I, tlhl·:8St,ll&,Ve.,;'h""t

.

UI1<i erfçe:.:t sich de.t grö?sten1
,Zuffiederiheit"·;·.der Kjmer . weil

.
- die . Pre{c;,e

.

aller Wáren bereits

.auíden ,k.ünftig zu' erwartenden

grei,sstuq:i eingestellt sind. E

r kOmmen zum, Ve'l"kauf:'
.

• : v Schnitt-; Kuti:... U. Eisen»
.. ..: waren,' Geschirre; Hem-

, , den; ,:Hüte u.s.w.
·

Benützen 'Sie
.

d,i��'einzige 'Oe­
.

. legeirheit ',"
PIancisco 1<ischtÚ �

. (Neb:eil. der :kath., Kirclie)
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A, pro,:lima entrevista
de Zéca Neste com o pre­
sidente Borges de Mediros
Na sua, ultima entrevista ao Um Ii"�iro abalo na

. "Diario de 'Noticias" de Porto �

Alegre o .deputado flores da Confraternidad� ,

Cunha entre outras cousas inté- '

ressentes disse o seguinte. Que sul-amerlrana
. tendo encontrado em Montevidéo, A proposito do eonflícto oco
'SeU velho amigo Nery Martins, corridll entre as Republicas do
conVf'rsaram longamente sobre a Equador e Colornbiaj' o cónsul
situaçio manifestaAdo aml.os o gtral do primeiro desses

. paizes,
desejo qu� nutriam de ver nor- sr. Matlàel Bustamante, dirigiu a
malizada a vid, do Rio Grande direcç�o do jornal "La Prensa...·,
-do Sul.

"

,

desta Cidade, o seguinte commu-
Dess, conver}açlo 'resultou nicado ofiicial:

promover-se; pbt intermedio de "por motivo do incidente do
'Placldo Mutins, .rmlo de Nery, meu paiz, o.' Equador, e a colom
um entendimento com', Zécca bi., permítto-me tuer um liget
Nettü que acceitou o alvitre sug·' ro cemmentarío, muito, conCISO,
:gel'id� pelo deputado Flores da porem, eloquente, das razões po­
Cun'h� de se promover uma en-' derosas .'que teve o meu governo.

,,-trevista entre o presidente .do para reUrar a sua ligação em

Ri.o . .o'rude do Sul e aqueUe Bogotá, afim de que o número-
caudilho. so publico ledor desse prestigio
Antes de obter a resposta, o solidario fique certo dos antece­

.' general flores poz o sr. Bor�es dentes.
, de b'edeiros ao coerente de ,tide Quando se,

'

desmembrou a

o que, se passara. Oran Colombla, de que fazia
Em seguida disse que recebe- parte o Equador juntamento com

ra por intermedio do sr. Nery uma a Colombia e a Vénezuela, cele-
"communicaçlo de que Zecca brou se 9 tratado de 1832 e lo·
Netto havia 'marcado o dia 25 go outro em 1856: pelo qual se

para a reatísacão da entr,evista e compromettiam os firmantes· a

accolhido como lácal a cidade não ceder uma .$.6 pollegada do
de Montevidéo. , seu territorio a 'nenhum outro

,

Em taes condlções, accrescen- paiz extranho. .

low/ o entrevistado, 10 me resta. No anno de 1916 celebrou-se
va vir pessoalmente a entender- um tratado definitivo de demar­
me com o presidente do Estado, caçlo de limites entre o Equa­
e receber de s. ex. as ordens re· dbr e a· Colombia, no' qual o

lativas a maneira pela qual devo meu' paiz, com um desp.rendi
agir., .". mento podco commum, ja que' a
A minha v.inda ao ,planejado sua extençio territorial' não é

encontro que, entretanto, nlo po' muito grande, cedeu a Colombia'
derá realizar no dia 25, porque um vasto trato do seu territorio,

,'tenho de demorar-me aqui ai· liodeiro com as'margens do Pu-
. guns dias, realizar-se'! talvez em tumayo. ' c,, ' ",

principios de Dezembro. .
.'

Esse acto ."sui geReris" du
Mas, devo communicar-Ihe que. Equador, e-m q�e se manifestava

irei' a entrevista com Secca Net. a mais alta fràtérni�ade para com

to, nem, que, seja para communi· o ,paiz
.

vizinho, tio ligado a' sua
caF·lhe que nada lhe tenho'a pro historia, nlQ foi apreciado. na

. por� ,"
. forma devid.' pela Colombia:'que

Depois alludiu o deputado nlo podia cedel·o:. a. "nenhuma
flores da Cunha, á intenção,que outra mlçlo estJ:�nhau, puis se

.

tem de atiandonar a politica, afim gilndo '05 trata�os de
.

1852 ' e

d� se dedicar á advoglcia. Disse 1856, compromettera·�e,,' a '010
nlo ter ambições e ue nlo ba ceder a nenhum outro 'pai,z neo

fundamento na noticia de qlle S. nhum parte do. seu terrÍlorio e

s. se canditaria á presidencia do baseada nesse convenio ; foi, qU!
Estado, a qual deu motivo a um o EquadQr cedeu essa parte a

telegramma dirigido ao jornalisll COlombia;;, porque
.

esta,�a' con­
Arnaldo Mello. ,Não impo.rta, po- veRcido ia, vigel1cia desse conve·

rem, essa resolução em abandono nio' foi que o Equâ40r re"lizou
do partido. fora da actividade essa cesslo.. .'

.

politica, continuará, porem o sr. A Venezuela, como parte inte,'
flores da CUnha a pertencer ao gran te da Oran 'Colombia e co·

partido do sr. Borges de Medei· mo subscriptora dos tratado!; de
1822 e 1856, manifesta nesseros.'

,

Assim terminou s. s. sua en- momento a' sua solidariedade com

trevista. .

o Equadôr, pois, no mesmo dia
" "Autoriso o "Diado de Noti· em que o governo do meu paiz
cias" a. declara,r que nunca peno �etirava sua ligação de �ógotá,
sei em ser elevado a presid�nle "ipso o facto" reconhecia o no-

: .
do Estado porque ° 'me� tempe- vo governo do Equador.

'

ramento nãs me permetle ter es· Desse �odo o Equ!lder fez
ta pretençlo. Sou homem de um �elitir o· seu justo protesto r.eti­

, ,feitio nlo talhado hara tal posto". rando à sua ligaçlo' c:lé Bogoti,
. .,E' minha convi:çã� 'que so pois o 'territorio que foi antes do

.; podo calar ,01ios e reseutimeo Equadot 6. agora ce'dido ao pc-
.

'
,

,tos poderemos ver a paz 'reinte. ,

grada no seio da nacionálidade'
brasileira. •

==�==================================== �

Convida-se ao povo de Jaraguä e arredores, I
para assistirem a uma' !

"

·R e, UDi. o .li
que se realísará Domingo, 28 do corrente, as 9 hor�s
da manhã, ao Salão JORGE BUHR, afim de ser dIS- tI
cutido os estatutos e tratar-se de. outros assumptos, .!I'< 'A Commissão
--�----------------��------------------------ .�

CD
quanto possivel a producção na- ...
cional para podermos em breve
abastecermo·nos... nós proprios e ...
a recuperar os mercados estran· liliiii

geiros que tinhamos antes da guer- ....
�

ra e que em virtude della e da
crise que o palz vem desde então
atravessando, perdemos.

.

O miríistro da Agricultura tem .a
procurado, por todos os meios, ri
ver se consegue .

esse "desidera- ra

tum".
, ..

Ultimamente, tem sido creados !varios postos agr.rios e COAsta ".
que outros via ser abertos para -=
que ° lavrador, na sua genel ali. ..,
dade ainda acarrentado aos' pro­
cessos modernos de te,chniea, oos­
sa encontrar os reproducteree se
leccionados que:.,:slrvam para me­
lhorar as qualidades do gado na­

cional,
O mesmo ministro anda tambem

tratando de conseguir uma redu­
cçlo de 'tarifas nos caminhos de
ferro, de maneira que tudo., con­
junçtamente, permittà o restabeie
cimento da agricult�rl portillue·
za e o barateamento do custo da
vida.

rú, abre uma brécba dentro do
seu proprio corpo rodeando-o e
collocando-o assm uma situação
difficil de defesa, ao mesmo tem
po que offerece ao Perú 'meios
poderosos de lograr os seus pro
posttos nas questões pendentes
de lernites, questões que haviam
tomado uma feição muito líson­
[eira para ser regulada de forma
muito amistosa com o visinho do
'sul..

Creio que esse incidente ha �e
regularse de modo amigavel, sem
que fique de todo o occorrído
nenhuma aspereza, visto que' com
a Colombia nos liga sempre uma
estreita amizade, alem de que 'é
o desejo de todos os :povos da
.Amertca chegarem a uma· paz
duradoura. I

Para baraftar o (listo da
vlda �I11 Portl11al'

O "Diar io do governo" acaba
de publicar um decreto que mui­
to vem ,beneficiar.. a pecuaria
portuguesa orohíbíndo. a impor­
tação de gado estrangeiro.

, Esse decr,eto, que não é mais
do ,que a renovaclo ,de um .outro
publicado em um de Julho ultl·
mo, pm ibe, alem das e,pecie
comestiveis, gado cavallar e mu­

ar. tendo mais, como innQvaç.1.o,
excepçlo a favor' dos -animeles
destinadoi á rep(,..,ducç!o, exposi
ções, Ct>l1cursos e especta<:ubs
public')s, depenliendo, porém
de parecer f Ivoravl.!l ,ao Ministe
rio da Agricultura. .,

Como ,os leitores sabem�, ulti­
m;l.mente, a Camara' Municipal .

impQrtou gado argentino para o
abaste.cimento do mercado de
Lisboa, medida esta que descon·
tentou os lavradores naojonaes
e que, embora tomada com boas
intenções, 'nlo deu os resultados
que se esperavam, pois a carne
continuou a: vend�rrse pelQ m,es-
mo preço.; .'

.

,

,Desta forma, a importação ,do
gado argentino veiu :ferir profu,n­
damente·o nono melhor ramo.de
actividade.agrico.la"sem beneficiar
de forma algu� (); consumi�or.
foi por isso. que o governo en�
tendeu que devia ll�ohibir, a jm·
portação de gado, . estimulando a

producçiQ nacional, ppis est4 live­
riguado qUe' '.essa pJ:oducçiQ é
sUfficientc',para .. abast«:,cer 0$ mero
cado, portugu_s" tende""'o, até
a ultrapassar as necessidade.s des·
ses mercado$. J:;m .v�la,. disso, o
governo vae adoptar varias outras
medidas tendeAtes' a estimular

<'
.,

."
L'

i.

Os effeitos milagrosos dos
bànhos de. sol

Um pequeno velho de 80 an­
nos está sendo levando, passo a

passo, me diante a interveAçio sei.
encia �edica, á infanci. que elle
nunca conheceu. _
Em dois annos seguindo, se �

espera, elle será o baby normal.
e saudavel que a sra. Conhen O
esperava quando ao dar á luz o ...
seu filho. ...
O pequeno Joseph Conhen es·

tá sendo curado de um das mais
estranhas dóenças conhecidas. Ao
nascer as suas arteiras e cerebro
eram iguaes ;los de um

.'

octoge.
nario.

.

,

Düran�e um anno '"�epofs.' de
seu' nacimento', a criança nlo deu
signal de vida, infantil normal.
Elle 'nlo' chotaY'i "nem lhe saiam •
os de.ates; .

permanecia.·' deitadO., ::sem movimentô e mtiCló come ....
um 'velho que. sonha,: e o seu cor 'Op�. eltav�" sempre. frici como '{Jé� J

:��lo�esf!1o ;c,omo ��.��mpo , ,�e III
o pessoal rn,��çp,: 4é ��gi� ho�· .a

pitaes procu�ou.;;'Ç'u,aJ. ·,Ci'. .abl
... '.n,dq.• 1:1

nou a. tarefa l'Cl'dendo: ;.tódâ '. •
esperanças de sP�,ss�>():: 'çaso atornou-se cOnh�êido 'e.in . toda .... -a
Inglater..... 'e:'� �o.,� ��e.'Ib�r.·es �!Dedicos 'do p.iz ,�ed.�it�. �er G ....
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.que era possiyel,fazeri-pel0 tíê·": _ Os jornaes registram o -boato, '",�Tnb·;sermS'C'henâ··eqaeno Após uma séria de corl�' de ter-se chegado a. um accordo U "" �',.
sultas, ·resolveram submetter a sobre a politica cat�arinen�eJ.,com d etãn« nde E tote

.

criança tratamento de barÍhos de a eleição do sr. ;Bulcãó, V.ianna
'.
lIn '. ti'l . e ,

-

"" ,trl:l &e '

sol e a uma 'dieta exclusivamente para- o cargo de Governador.' .A. haben' viele Aerzte, wie die amtlich beglaubigten ..{tteste es beweisen,
de summo de tarànj.� O effC�lto se confirmar esse facto/ adiantam, mit dem ín weiten Kreisen bekannten Haus" und Heilmittel
foi míeaeuloso, ,A criança veiu os [ernaes .que para o' senado vi ' "Salvo/" erzielt. ,

a melhorar constantemente sob rá o sr,' Pereira de Oliveira, na Oie Zaht der Kranken, die durch ,;Salvol" ih�e Gesundheit wieder-
os raios artificiaes produzidos vaga aberta pelo ,�r,. ,Vida'" Ra- erlangt haben, beträgt viele Tausenâel
por poderosos réflectores ,electri mos, cujo. mandato está a expio Die Hauptwirlt\ln2 ,.S.lvols" besteht darin, dass es durch natur-
.ccs. O pequeno parece pasS3r rar. < gemzsse Ernährung" ,�er Zellen die Entwicklung 'sämtlicher Organe
da velhice para a infancia Os' N. da R.' _"H DJ. Bulcão Vi fördert, und einen verjüngen<len EiI,Jfluss auf den ganzen Kõrper
seus dentes começaram a sair e .anna a que se refere o telegram� au,übt!' indem. es dprch Bildung neueo und gesunden .Blutes ihn
:ja chora come qualquer criança ma aeima, candidato ao posto de

.

widersländs- und leistungsfähiger macht."
com grande satisfação para os governador do Esfado de 'Santi ",8..11.L FeL". jst vermöge; Seines ,Gehaltes an, Blut- u. Ner­
seus progenitores. Catharina, é o actual preslnente

'

vensalseri-ln Vérbinduog mit den leicht assim�Uierbaren Pflanzen­
do Congresso Legislátivo daquel eisen und vegetabilischem Kalk bis heute noch von keinem anderen
Ie Estado, achando-se a frente da Mittel erreicbt, geschweige dem übertroffen woteten.

CO'rn OS cor're'I·OS·.
sua admillistração' com a recente

'

', c". "v ",
", , viagem do coronel Pereira ao Bei Blutar.lt, BlelcIlS1Icllt" 1l1,emeIDer Schwäche, .Iene.

Rio.
.

erscll.pflJl&" etc. wi'rd ;,SalvoJ" stets mit dem gröss-
.,., !l:São inumeras as reclamações

.

Politico militante, gozando de ten Erfolge Ißgewandt. -' Wäh,rend der Schwang.r
·,-que se fazem centra os Agentes largo' prestigio em todo 9 Estado schaft, zur Erzielung leichter Geburten, leistet, es die
í-ostaes, esses f.unccionarios tão certamente a sua candidatura,.a besten Dienste. - Fk stillende M.4tter '(tat es, sip
mal pagos e que, para desforra, se confirmar os. beatos de que, f:etadezu als unentbehrhct; ,erw�esen.

.

procuram para v�ctima o publico, falia o telegramma' em apreço,
ja demorando-lhe a eorrespon- por, certo será recebida com a. Appr. Dir. Saude Publica, Rio,. N. 2014" vom 14,·12,-923.
dencia, ja Iuardaodo·a eterna- grado pelo povo do Estado sulino
mente no cesto do lixo.

.

conciliando assim os' Interesses ,.Salvol" ist zu haben in allen Apotheken.
Mesmo ROS, nos últimos tempos da ecmmunbão catharinense.

temos recebido diversas reclama- Elelçlls. No dia 6 realizar-se-
ções c6ntra certas ,agencias no ha a eleição para'· presenchimen­
norte do Estado. to de uma vaga no Cona:resso
Como não queremos fa1!er ac- Representativo. �

. eusações -injustas, pedimos aos E' candidato a essa vaga o sr,
reelamaetes as provas e, agora ,tuanoel dos Santos Maia, influen
nos chega, de Tres Barras inte- te politico no ex-contestado, 011.

,

respseasnst()ear�elamTarçeisO. Bar'ras TAgt'S-
de goza de grande presUgio. . _Todesanzeige b. Danksagung.

-u ... Dr. aastavo Pila. Assumiu car-
.

troU.1'arà certa localidade no dia go de Juiz de Direito da Co i1ar' Freunden und Bekannten hier-
�. do coerente uma carta e sabem ca -de Joinville o sr, Dr. (Iustavo' mit die traurige Nachrícht, dass
.quando .é que a mesma foi re- (je Tolece Piza, que para aquel- es Gott dem Allmächtigen ge-
mettida? No día 19, íste é 13 Ie alt') posto foi recentemente lallen hat, am 21. November,
dias depois. Isso tudo está pro- . norneado.' ". meinen unvergesslichen Gatten,
vado, pelo talão de recibo e pelo .' S. Exa� que ocêupava identico' 'Untern Valer, Schwieger-· und
,carimbo do proprio correio, que cargo em '''Lagun", é um dos Gros5vater, Bruder, u. Sc�wager
só rernetteu a 19.

,I mais ilIustres cultores de dirClito 'Rudolf Franz KohlbachQue bel1eza ! 'em n<>sso
. Estado.•

Mas . iS50 nllo é tudo, recebe- Recto,· justiceiro, conhecedor
mos hQntem 'o nosso coJlega de 'profundo de jurisprudencia, (<)1.
",Correio de Lages" do dia 31 gamos em noticiar sua chegada,
de Março do corrente anno. por-ser seus altos predicados
Por onde não· teria andado uma garantia para a boa <listri­

,aquelle collega 'que I:vou nada' buição da justiç'a �m nôssa terra.
mais do que 8 mezes

-

para ViF. A traAsmissie selemne do �o.
de Lages para aqui.

'

vemo juçliciario da Comarca foi
Cousas' como essas podem tra·, feito pelo Dr. Joio Dias de Pai'

, zer ao publico incalculaveis pre- va, Juiz supplente, que com tan.
juizos; fado pelo qual cbamamos te' 'brilhO distribuio por quasi
para o caso a attenção de quem um anno a justiça em JoiAviUe.

. de direito. " Ao, ,Dr: PiZa, ',apre_seAlamos nos
sos votos de, boas vindas. '01••18-Verkauf.retracht CaDad.. De passögem

.

. .

CBRO"N1Cl' .LOCAL para flor.ianop.Ólis esteve em' Ja. W�gen hohen Alter beêl'bsich-
i raguá o nosso iUustre colttga, tige meine in RffJ da luz gele­
, Pelracba ',Callado. um dos ;'redac.

.' gene KoloRle, ,mit Wôhnh;aus u.

tores do "O Tempo" Orgão Ildo' szmtl. Inventar preis"ert zu ver.
kaufen:

' ",
.

I

do Partida Republicano Cathari·
. Näheres "'eim Eig'entiimer '

nense em Joinvill"" '"

Cap. t'ro,m� d.ê .••Uo.. Para a
_, . lIelnrich Kreutzfeld.

Capital do Estado"onde ,f.,i as. Rio da Luz.
',umir o cargo de ,Delegada de
Policia, seguro o sr. Capitio Tro
gilio de Mello, .uln dos mais dis.
tiacto officia�s da força Publica
e actual Delegado Especial'em
nossa comarca.
, Seus amigos, em Joinville, of·
fereceralll-Ihe, por despedidas, "

diversas' homenagens," a qual nos:.
alliamos cem' todo prazeF.

. ,

i
, .,', offerece
._ ,a�rlJ.rd() KIlr$l.PD" '

Transmissiio de Uover­
no., Tendo,S. Exa. o sr. ,Coro­
nel Pereira e Cliveira, 'seguido
para o Rio de Janeiro,. onde tfoi
a serviço do estado, assumiu o

Oov.erno <) sr. Dr. B:ilcão Vianna
. digno 'Presidente do Congresso
Representativo. '

.

, T�mbem �\lio para o Rio o

st. Dr. Victor Konderi Secretario .

da fazenda, que foi' substituído
. pelo Dr. Ulysses Costa,' Secreta�
rio do Interior e Justiça.

-

Politica eltharIDeJlII. "O Esta,.

,do Paraná;' q�e se edita em, Cu.
,rityba publica

.

o $egui�te ,tel��
gi'amma�.''Com data data ,dé '25 do
corrente:'

'
.

-
.

.

t

im Alter von' 59 Jabren" 10 Mo•

nat zu sich iU rufen.
wir' danken allen denen die

de'" liebeIl E,ntschlafeoen zur
letzten Ruhestätte begleitete� und
Sar� und Grab so reich mU
Blumen, schmückten. Bêsonderem
Dank Herrn Pastor Qnast für.
die trostreichen Worte im Hause
und am Grabe. •

1U. trau'fldel liaterllllell.nel.
. .

, I

Todas as quinta-feiras
O••n8.".eSea

,

no açougue de '

Migúel Stlichll/sky � Cia '"

Jarinlla de 1{I�o;
, :

Ge�c�äft�-�r�ffn un��
��

�

Den verehrten Bewoh­
nern von Jaraguá u. Um­
gebung bringe ich hiermit
zur Kenntnis, dass Ith un-
ter meiner bisherigen
Reparatur- n erkstatt

fü r. Schirme

von Dezember: -ab ein
1!l"t!�rjj,I-'Q�.cUlt
für ,neúe Schirme in allen
Preislagen eröffnen werde
Reparaturen und Ueber­

ziehen von 'schirmen wer­
den, nach - wie - vor sorg­
fältig und preiswert aus­

geführt und;: bitte ich das
geehrte', :',Publikum : mich
auch 'in';" fneinem neuen

• Unternehmen. freundlichst
unterstützen �u wollen:
.' Das' Vetkaufslokal be­
findet sich: vörlrellfig in
meinem'Hause. '

:

a." T/d�tllM.
_____"_.,-....;

Todomaterial
para : electricidade �Qmö

,

.otores e Dynamos
w da." firma· Siemens-Schuc­
kert recebe-se. por preço
C' baratissimo pqr, ....;"" ;

n. 8o""�,,A.A'
,

Jaraguá do Sul'
.

o

Prooon.tao
;

I?ara 0, �atallIOli tiO e anno bom
encontra�se 'na. Papelaria
do Correi9 do Povo. '

t
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Quem ignora que, o eoração é um

dos orgãos da, viß.a? guem, Prote
gel-o centra tudo que possa fazer
lhe mal , portanto, rudimentar deve
Ora, sabendo-se (porque todos 9S
medicas o affirmam) que o nso fre­
quente, 'para não dizer o abuso, do
acido scety-selyeylieo - conheeido
do publico sob o' nome de :,.aepirilia"
deprim� 8iI fuueções daquelle impor-,

tante orgão, torna-se. imperioso de­
,ver procurar-se outra medicina sem­
pre que se tiver de combater as dores
de cabeça, nevralglas, grippe, etc.
Pará essas Indisposições do organis­
mo "O mais aconselhavel é o uso dos
modernos comprimidos Kl\fy, os quaes

, fazem desapparecer qualquer dôr on

mal-estar, rapidamente, .e não atacam
o coração e nem a mucosa gaatríca­
Para completar estes eonselhos, de­
sejamos informar &ill,�!1 que, até com

a, i�áigl'!ificante quantia de 5QO réis
podê-se obter uma dose Kafy. Tal é
com effeito o preço pell' qual em

pualquer pharmaeía, se vende um

enveloppe com dois, comprimidos.Z'
,

,

erkau :te'n A A --'gnatur �")W!'V.êIt��'@IlM'I!.'!!L>l!�IDI!GQ,.U V 'U 1 j nnunc:iqs c �t as '������m��1i!��CIlS'
,_

r' h id ühle jnu eine o)��L:=::Cb==O� Joma.:;aR,:::W°,dso II\afz.
' Lfdvogac'"' �ist eine sc net emu ie ,"

O Ma'rI'nho O O � �l
, �'���;��\���e�� � PÖc:sel�Ie��� ,

irs.
e,'

'

c'G ',u�' "� Dr., Art�ur osta '�,::einen Holzbestand von 200 Rollen ' "i

L' I C t O iJ
(Canella ·und Peroba) 3 Morgen '. eone, OS a ',�� Acceita, o patrocínio de I�Land und Wohnhaus, ungefähr -A,dvOgsdos. () Dr. FrItz Pefzold :Cl! causas nesta Comarca e ��100 Meter von der BahllstatJon

Acceitam o patrocinio de � fi t' J' ,fi) I
encarrega·Se de quaes. �

, Retorcida gelegen.:) , '

�, "

r z .

••

a,r,aiOá W '"

,�
quer ass��pt,os

0" iUdiciaes".,I�
Daselbsf ist. au{:!1 ein Grund· causas CiViS, commerciaes

, ,;Wohnung: Rua Dr. I.'. ou admlnlstratlvos no ',�S'tu"ck mit sämtlichen Holzbestand c_riminaes ,nesta c0rt:'arca e
E °t

-

P 'R d J
.

"
" t zu verkaufén'

'

nas comarcas prOXlmas. pl aClo ,essOá,

gegen.);" I:l!-�
o e snelTO. '�·prelswer .

E- °

t' J' '/1 O ueber Apotheke Horst. " -, _""Residencia·. JOinvUle." .'"",'
�

,

Nreber.es bel ,
. . scrip Orla: omYI e.

_

/Uachado lrmãJs. R!torciJlo -:::::a ::::::i�. ,..;;� ,_ �"\� �
�m-0!l8��aih('�

, ��-�Bilj!�Jl��kr��OIt'

EDITfiL

Stl�erintend�eia Mtlnieil>al
de ,d�inville.

.

Infend�ncia de

glIá
Cornmunico a todos os

interessados que no cor-
,

rer deste mez proceder-se
nesta Intendencia .Munici­
pal, a cobrança do imposto
sobre Conservação d� RlIas,
relativo ao corrente anno,
incorreädo os- que não sa­

tisfazerem' em tempo o

pagamento, na multa de
10". no primeiro mez e

.na de 20 '1. d'ahi por di­
'ante.

Intendencia Municipal de
laragua, 3 de Novembro

O Intendente
JOAO DllUBRAW !\

Jara·

CãnçaI11�nto do Imposto d�
índustne e �J'ofissão e Pa­
, tente Ge bebtdas e flImO

. De ordern do cidadão Bento
t\ ugusto de A thayde, collector
das Rendas Esradoaes de Jaraguá

.. ' .Iaço ,PUbl,iCO qUI! ,estão,' e.née�rao):d05 {i_s lançamentos a�ma' "dttos
é que du ante 30 días contados
desta data receberá d mesma re­

clamação que lhes quizerem di

rigir os collectados.
'

Eu Gustavo' aos Santos Aran­
tes, escrivão que este passei aos

5 dias do mez de Novembro de

'192'5, ,

o Escrivão
'Onatavo 'dos Santo's Ara�

Serraria .'

� Vende-se uma Serraria, com

��a Machina nova de 20 cavallos
.

de força,' 4 cavallos, 2 carroças
,gi-andes, 7 buis e um stock de

. 200 rolos de canella e peroba,
3 morgos de 'er as. ctsa de mo

radia, dista 10U metros da esta­

., ção de Retorcida.
,

Vende-se lambem um .lote de
terras com toda rnadeira existente,
Mais' informações com

.�.

M'lchado Irmãos,

-
,

Norâdeutscher-Llord
Bremen.

�in�ma Jara�uá·
, 10, grosee neuerbaute Pasr.agier
dampfer laufen neban ,,5 gemischten
Personen- u. Frachtdampfen rregel­
mässi� die Brasilianischen Hrefen;

Abfahrt vên Santos nach Europa:

D. "Madrid" . 26. Hov.
,

" Sierra Ventana 29.' November
" Sierra Morena 20. Dezember
"Werra' 28. LJezember
" Kceln 25, Januar
" Sierra Córdoba 27. Januar
" Weser 1. 'Mrerz
" Sierra Morena 14. Mrerz

. "Crefeld. 20. Mrel',z
" Sierra Ventaria 4. Apr!1
"Werra .

19. April
:" Sierra Cordoba

'

25. April
':" I(óln

,
<17; Mai

" Sierra, Morena 23. Mai
Von Rio de JaneIro .íahren die

Dampfer l
'

Tag. später .ab. i

Die Sierra-Dampfer<kaben 1. u, 3.
Klasseueinrichtung, ;die 'übrigen 2.

(Mitte�klasse),.,und ,,3. K,lq,sse.
Alleinvertreter tuer,,' den, Sta a

Santa Catharína:
,'o

:Uoepcke, (rmã, ,i Cia�
São Francisco do Sul.

Auskünfte erteilen aUCh .bereít
',wiUigst deren Unterv'el"trehmgen

Cuidado com, elle I.' ..
,; �

--

','

o magnifico film '

DDr e Amor. (�arr� do Ti�r�).
por Jack Holt em 6 partes duplas,

f' no Oriente e em Bombay

Successo!

aventuras

Um bom livro!
RlIdimentos de Rsfron'6mia e Meteorologia

por Antonio f� .. de Macedo
'

Vende-se na Papelaria do "Correlo do Povo".

Post=Karten
Co rd as HOTEL STERN

Hansa-Humboldt
Exellentes quartos.

Comidas de primeira.
Banhos qlI�nf�s e frios'

Bebidas, otr.
�

-��,

'AMtUUáCIOS
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, . Conheceis o afamado '

'

-, e· suas virtudes? I

, Li 5H ·d. 26"-'1::907
c .r.

" ,,"
.

(
'�J' ,'Amigos velhos, �ns�p�"Jaye�s . "'. �:� Atteste q�e u�a-se consta�temente em m�nha .cas� co� getal apro.veHamen. ,

,I

\ t-o, na,s c,onstipações, bronchltes,' e ,.d.oen,ças Id,ent,It,às -,; o lRfal"hvel, Pe�to�a,l de.'
\. ,

. .Angíco Pelotense, obtendo rápido e magnifico resultado. Como-jríbuto -de ..

� ;i��ct���oe P�Vdi!�o:��c,��",�, S�I�:i�,�,�e,iil,�: ;��:��, V;�f'�te��i, fi1���:�rit!��:",,>,"�',:::,·rrtenUny-presente,P?r"ser verdade.
"',

,-
,

"",
I

rr

Pelotas, 17 de Novembro de 1919. :- João Hubert Jaccottel. '
_

,

, ,"''';;' "

H,

M�ito gratp eo peitoral '

"
'_' ....

�,.
Atteste que tenho. usado em minha casa; tanto para mim como para

:

pes-

'�', soas de minha familià,' o, Peitoral .de Angico. Pelotense colhendo sempre bé-
' '

neHc;" e 'efficaz ,t'esulta�p' ,n_os 'casôs, de ',COl,lstiPações bronchites e outras en.
, , ,":

Ierrnidades desta natureza. '

,
"

,

' O Peitoral de An'gico Pelotense recommenda-se não só p'1r 'ma eííleacia
' .'

� 'rapid"a,,' ,:s,abO,
r

agrad,a.v,',ei" ,éo,mo',tam,'b,',em,' pe,l,a sua, ,ina,Jt,.ríl.ve'l ,conservr'ção: ," '�'
,

,
A' bem .da humanidade, e corno homenagem a3 prPPrlpdad�s do Peitoral " é

,

-de An'gico, Pelotense, ','pass:o o �,r�,�el1te .aUes�ado - .Serafim Ignacio de frei. :, .-
tas '

'

",
,

"

',. "

'�
'ConfirrílO es�_es �ties'tado�; .I�r,.: E,�l F!rreira de Aranjo,_(F'irma' rI'C(mheci�a). :'�"�

<

_
" O PEITüRAL DE

F�"G,IC9, P,:EL,'
QJ. EN"SE vende-se Hili o,]n:;

,fiS J?h;1I'tna�la, s,
' bl

e drogarias de todos �I;I, �stados, do Jll:asil, Depçsito eral, DlW:AIUA I:lEQI�IRA � "{';rmLOTAS' ,

,

"

,
'

Em CURITIBA:' Drogarias Etztil & s'i�gf'l, Minf'I"':l, AliarA (lI' Harros,
1

�'P
iielvicz & .C., p etc.' Em '�LORIANOPOLlS: Hoepke, Irmão & :;.,

nalllifl0:Jlbl'l'l I")
.: C .• Rodulpho Pinto da Lus, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOlNVJ LLE :

Henrique Jordan & C;, 'etc. ','

" ,�'" , "

,....
,

-_��---:;----����-- ',,:

.\..:: :::;::::--��::::::.--��o:.�----qP.::' ,

'. .

.' J ,. r' , f .� ,

�@J®@)@5@@)@J®����(§5@���
� Antonio T�av�i�� &,C�a. �1
l® Compradores de Lnçti,c�nios; / çere'geS �
rê> Madeiras,' Telhas,

'

etc,., I' «tc. ,

"
.

@í
�,

'

'!, Dispõem de bem organIzada :secCão de ,llepresentaçU�s , @)
. @

,

r l"

" ,commissões, e!' consignJaçÕ8s. 'J,' '.
"

�
te.?) Càsa Ma,triz,: ,RU.f/l'UYUTI, 1,06 - ',�A�TO§ ,',

. @1
r@)' TetephotJe, 1686 - End. Jelepra)Jhico:'.,,,AN:TAC,O'1I @1

�����@�@���@@@�� .

; j
�

.'-

'�.-,,----""",��---
� - .�� J. �.!�'

,
,

. � ;I� .. " ..

Doch '1'!leyel·/e, Bo,oj�e"a",p
"

,"

"Vertreibt,Aerger Uric{ Verd�uss'1'"
,

,

:',

'Veflde.,se' ,el�A����
..

'

iün "teiteria ;'<!ém' '200.000- 'm2,
. di,s���te"6 ,-kiIÔ�t(tr9�:' <;i/ei l1ansa,

. com, Q\I" sem plantações, casas"
paioes,e'etc. ri

• . ."! :�
, Preço. b.aratissimo. I ,Para :tr�ta,r

C<llm 'José Ou-towsky ou com,
Estefano CieJusinsky.

Hansa.

"
,

Arno lIar,quardt
: cirur�ião-Dentist a'

Z ..4 H .Lt A R '1'-Z

Jaraguá dp Sul ,

:'Morte certa
'1 ':: "" 1 ,todas"�s formigas I

\ '.J'

"REX" é um preparado seien­

tífíco, em cartuchos de
. 10 cm�

, de ' �comprimento. A nova for,
,

ínicida ,;REX"
'

desenvolve' gaz
":,, .algo .maís 'pesado que o ar:-Põr

',isso desce facilmente nos canae

do íormíguero.

", �

Mànejo facillii;nci. Muito' econo
'. ,

"

mico e' de e'ffe1to rapido.
: "

; .. Preçes.. Cada Glrt1,lçho 500 reis.
'.

,
_ í�o çartuef10s 5$000 -'

A venda em 'tod« perte
Agente: ,

'

, .: Beinn/da SIIU
Ja.fagu'á:

"

'-',' '\1 -;

DE
. rm'CUl::IRA
Emprcgaúo com

'õ-csuc'c:esso nas
segu;ntns mO.as·
tias .

• :».
,

F5"'-1'":'If-'lhuIBlr.
[)arthros.
Houbas.
: �{�ubon,.
I nf.laml1'Ul<;&$ do u_
;;:r .. n i�e''''fo dOG OUVidor
;nnnrméas.

'

ISlulas. '

so:nhas, ,,�;.. _,,4Cancros veMke;ce. -)� •.

',achiri'lmo":
I -lcres . brancaL
� tlccres.
riJmor� '.;

t)arnaS..

Veruie-se '"

•
• '. J �

uma casa na séde do' ,Ústrido
,

de JHai�u�, C:lIfJ, 20' metros de
fr!'lote e J4 d� fil,odos, proprio ,

par:} negr)CI() 9U qu;rIQ1:lef fábrka."
co 1lcndr� 1 nl'p-gó' de' terra.

,

, Para ma" iIJf'lrmações' com ,�

.Iosé M�,M,iiller.
�----

.

. ,'!

�I"ystas.
<heumail.mo em �
vlancha. da pelle.
Aaecç5eS do fiflado.
L)or" no peito.
Tum('f'�!1 nOS QSSOL

f-.stejamento das u�teriM
'e 'do, pescoçO e finalmente

"11'1, 'toda. ,.... molesttl_
C\'�o;t� :..�'. I,... :.::.i.: c:iJ.", 'provCfllentet do s;sngUl.

Para' ö' , ,'ii�r.n;� UPPUU'l'TVG DS SUGUE
.

I" - .,.
.

- •

a,
.. '

"t'a'·,:I·'·��, ",
"

, ;,,\\:\ Dr. M. portugal "

recebeu e' àf!erece um.
,;.\� AC�í!��=�� civil '�('"'_'. bomto 'e' gr�mde: _

sõttI- '�( , ,é: �o. ',crime em töda �(
,

,

' men to jile
.

�,'�""
:,

,II,��n�,',
sa.

,rra.,D,
ejsco"

m,"Brinquedo-s. ., � 'E'Ã;!����r1,�I�fo:i�Je
.

especial;rriente em Bonecãs' .�. t -." '�:, :,": ',� ,"
"

':'
-

harmonicas buccaés. bebis ,-' �,: -Dr.MarioPortugal 11
.cav�Il,inhos;"b{)lffS "de bor.n

�
(Rechtsanwalt.

�raCna e -celol?ide'e 'muitos' " Séhreibstube u, Wohr;ung:
outros artt�os para ",�, Aíam: Br-ustJein, 6.

.

,-.

"�,' �resentes.;��'· I�., JoinvÍlfe.
, h \

:,'
'-' ',,�rt,�u�, :!'!.��'er ��� li ;�=:::cJ

, , J

A,l1iSOf,-,,,qu,e. de'hpra �vaf1. C": '."" .

I""
,

; " "., ." '--"" te, h�� a quarquer.n rImIna =

que- seja a �entrada em meu ter , , ,

reno p��hibid01' poi�� não me res' ",
' '

,1 'RDma IIepons�bdlso< por 4amnö, eausado e

sim' que' tambein armei laços e ,',:'" '-."

mundéos.[ ,p�r� I-q-vttar roubos em,:, '�_." _. : ,H ,:, ;', _,

min�a,s �'anJai;Õe,s:"1 ."', "zu Ilaben In der Buchhandlung
Olto' Ttibess :::: "Eltr. SChrldder

'

'dieses Blattes.
" I
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7. Jahre;
•

Jaraguá, 28. November 1925 N.342

- 'Kuerzlich arbeiteten zwei
Minner an' dem Sockel des
mechtigen Kaiser-Wihelm-Denk .

mals an
.

der belebten Hauptstras-
, Deutschland: Reíchsausserni- se Breslaus, der Schweídnitzer

níster Stresemans halte eine Strasse und meisselten in die
lrenlYere Besprechung mit dem diecke Marmorwand eine etwa

polniscben Gesandten, in derem 20 Zentimeter grosse Oeffnung
r: Verlaufe er ihn ausdrücklich bat sodass der Hohlraum des Sockels

seinen ganzen Einfluss. dahin erreicht wurde. Trotz des lebhaf

geltend zu machen, dass die von ten Verkehrs auf der Strasse und

.der polnischen Regierung weiter dem Vorplattze des Denkmals hat

;geplan�en Optantenausweisungen niemand von den stuendlich

.unterbleíben. Polen könne kei- nach Tausenden zählenden Passan­
o' nen stãi'keren Beweis seines Frte- ten an den Arbeiten Anstoss

.,dens.ilens geben, als wenrl es genommen, zumal die Arbeiter
. dieser moralitc� nicht zu. r�chtf�r in blauer Schuerze handwerksmãs
., til':enden Aus.el�un�SJ'0lltlk em sig unbekuemmert um die Um­
I Enden mache. gebung meisselten. Um offenbar
_ Das :tB. T.e und die :tVos· zu täuschen, bearbeitete der tine

sische Zeitunge aus Warscbau: Arbeiter die scharfen Ecken der
. Der polnische Aussenminister Vorderfront des Denkmals und

'Skrzynski erklärte dem deutschen rundete sie stellenweise ab. Erst

Gesandten Rauscher, dass sich später wurde man auf die, Atten­
auf Grund der polnischdeutschen, täter aufmerksam und veranlasste

VerstzndiguAg in Locarno die ihre Verhaftun�. Es waren Kom

polnische Regierung entschlossen munisten, die das Denkmal in .die

hat, den deutschen Optanten, die Luft zu spregen beabsichtigten.
,1, am 1. November I. J. das land - Die Warschauer Blaette"
., verlassen wollten, das Recht zu gaben dem polniscben' Aussen­
•

1- erteilen, im lande zu verblei- minister recut lange Wunschzet-
ben. tel mit, was er alles in Locamo

Wie Reutet aus Köln für Polen fordern müsse. Ganz
meldet, hat die britische Armee besonders muti� geht die «Gazet
am Rhein Befehl erhalten sobald ta Gdanskas ein dem polnischen
"\11ie mögli::h nach Wiesbaden AussenmiAi�ter nahtstehendes
:abzurücken.:

" .' Organ vor, Das Blatt forderte
Der Relchswhr f ä h n r i ch dass Polen bei einer Revision der

. der vor einig,er� Zeit Grenzen nicht weniger als ganz
.

ísehen 1<riegsgerieh- Ostpreusen, flatow, Buelow, Lau
,� I

.
einem Jahre Oe- enburg und des Oppelner Gebiet

�anf'''ls und O ., Mark Geld- Schlesiens erhalten müsse. Wört-
strafe verurteilt orden war, w�iI lich führte es aus, eDie polnische
er, uas ,besetzte .

ebiet ohne díe Regierung erkennt die Abstim­
dafuer �I Iorderli e besondere .

mung in Oberschlesien nicht an
ErlaUbnIS betreten alte, ist aus und wird sie auch nie anerken­
dem Bonner Gefãng 's entlassen nen. Wir fordern alle diese Lân­
worden•.Die !ia!tentla sung be der, weil dort auch die polnische
deutet. die , ;I!1los�ng ��r Zusa- Sprache gesprochen wírd und
iIe Briands, die dieser ui, Locar- weil wir sie unter die flügel des
no

. Dr. Stresemunn gemacht weissen Adlers nehmen wollen.
hatte.

I

Mögen die Deutschen in' die

-Neueste NanhrichleD.
t

...4 II.IIIIid.

Bie �r�te Krawatte.
Etnt Berliner Geschichte.
Von Hans Olden.

(Fortsetzung.)
"Na, womit kann ieh dienen, Herr

Baron?"
Stlblieben rhsperte siM und legte

eilte,- Augenblik die Hand I1ber die

Jf�en. "Sie. Rösicke, ein Freund
VOll 'mir ist in Verlegenheit."
'1Klanim?"
Schiieben bestätigte: ."Hm -, nur

Dentan."
!l}rrbe?"
'lsechsulusend."
Rösieke uahm ein vãterlic:I über­

legenen Ausdruck an Na das ma.
_I. •

. .",
""en wir doch mit Grazie. Twh! --

twll! Wer ist es �Dn?"
Schlicbe!: zög('rtll (linen Moment

liess dann sf'in Glas aus dem .Auge�
fallt'n: "Leut nant von der Marwitz
Königgrätzeultrasse 85, zwei 'rrep�
,.pen."

"Leutnan ? Is' ja famos!" Rösieke
notierte eilig am Schreibtisch. .,Von
der Marwitz, '85, zWi'i Trep�en. Wird
promptest beBorgt, Herr BarroD."

"Na, denn adieu,"
"Empft'ble wich gehorsamet ! Nicht

mal persönlich wieder ein Gsschlllft
zu machen, Herr Baron ?"
"Nein - Gott sei Dank."
"Sagen Sie das nicht.U
Schlieben War schon an der Tuer,

03r zÖg'l'rte und ti at noch mal zurück:
,

"Sie, Rresieke, Herr von der Mal'witz

)war bis jetzt noch nie in der Lage
- ich V'erllasse mich darauf, das!::'
Sie sich durchaus austIledig beneh­
men. Wenn da etwa Sachen draus
lVerdE'n _" Er hob árohend den
Finger. "Sje vp.rstehen mlei. - ien
bringe Sie in Teufels' Küche.ti

Roesicke sah sich zu tief gekraenk­
teD Bewegungen veranlasst, "A1:Ier
Herr Baron, dass Sie mir das sagen
:riwh, twh - ich bin doch wahrhaf
tlg kpiUf�r von die . Halsabschneider
-' im Ge.;enteil""':' ich habe die
Herren alle gern, das w.issen sie allch
und -"

"Na, ich mf'mte nur. Adieu, Berr
ROllsicke."

*
*

.lI:

Etwa ein3 Stunde spaeter ",rtoente
in der Wohnung des Leutnants von

der Marwitz die elecktriSfiLe �Klingel.
Der Bursche oeffnete.

ganze Welt hinausschreien, dass
íunen der polnische Korridor un­
angenehm sei, Polen muss darauf
bestehen dass es die genannten
Gebiete erhält, da es obne Koe.
nigsberg und ganz Cstpreussen
nicht bestehen kann. Wir müs­
sen in Locamo fordern, dass
ganz Ostpreussen liqidiert wird.
Es kann eine Autonomie unter
polnischer. Oberhoheit erhalten •

Dann wuerde es gar keinen Kor.
ridor geben. Sollte. das nicht auf
Irtedltchem Wege geben, .daun
giebt es sicher' ein zweites (Ir Tan­
nenberg, und alle diese' Länder
kaemen zurneck in den Schoss
des Vaterlandes. (Mann kann nur

sagen; dass das entschieden die
richtige Art ist, sich auf einer
sogenannten friedenskonferenz
einzutuehren.)
Itauell. Aus Rom kommt die

Mitteilurrg dass Mussolini, da
,man ihm staendig nach dem Le.
ben trachtet, seinen Nachfolger
selbst eiwzhlt hat. Im falle
seiner Ermordung sol] der Gene:
ral Pi, tro Bagtioli�) dir fruehere
ilalíenische gesandte in Braslien
der Nachfolger MUSJ!irJis "er

de 1.
.

Mari'okko. Die Kabylen setzen
wrenrend der herrschenden Re­
genperiode ihre heftigen Angriffe
fort u. haben r.aicilt unerhebliche
Erfolge errungen, da die fran­
zosen wegen des Regens ihre
flugzeu.{e nicht einsetzen können
AUCh wird die schnelle u. leichte
Einnahme wichtiger Stellungen
auf den Uebertritt íarbíger Sol­
dsten zur,ueckgefuehrt. Die fean
zõsische Oberleitung sieht sich
gezwungen, immer grössere Ver­
stãrkuugen an .die bedrohten
f rentabschnitte zusammenzu­
Ziehen.
- Auch in Beirut geht es den

Franzosen nicht �ut. Trotz hef­
tiger Angriffe baben die fran­
zosen keine nennenswerten Erfol-

Ein Herr stand drausseu, "Herr
Leitnant zu sprechen P''
"W.·n darf ich melden ?"
"ahte." Der Herr zog aus der Pa- -

lettotasche eine Vesitcukarte und ga b
sie dem Diener, der damit in das
Zimmer verschwand.
Mal'witz batt schun an uer Tür

gehorcht. "Wer ist da?" fragt" er

hastig. Er ergriff dill Kärte lind las,
vor sich hillsprechend: "Arlhur 8. Ho
sicke -" Er drehte das wllÍlIse
IUaettchen zwischen ben l!�ingern -

es w:tr eine einfachll lithographierte
eine durchaus korrekte Karte. "'ie

. sieht er denú aU;f, aochow?"
"Fein:"
"Wie?" ,

_ "EII ist ein feiner Herr," beteuerte
der I.'urchsche und fnegte schlau ab-'
waengend hinzu: "lch glaube, 'er
konnte 80 etwa einer v�n die Herren
Offiziere in Zivil sein:"

Roesicketrat, Hut und Stock in
der Hand, mit' einei' gemessenen Ver
beuguug durch die Tür, die Bochow
hinter ihm schlo&s. Dann, nahm er
einer Bewegung des Lentnalits fol­
gend, auf ei 16m Sessel PlllÍ.IO.

. Marwitz war in peinlicher Verle­
genheit, Bochows Ansicht war gar

ge errungen. Man erwartet erst
Verstärkungen, um dann ent­
scheidende Vorbereitungen 'zu
'einer Offensive zu treffen.-

�''''II''''.
Sio Paulo. Die syriche Kolnie

in São Paulo hat eine öffent­
lichen Protest gegen das Vor­
gehen. der Franzosen in Syrien
erboben, in dem das Bele�en
offener Ortschften mit flieger
bomben und das Bombardement
von Damaskus als völkerrechts­
widrig gebrandmarkt wird. Aus­
serdem bat die syrischen Kolonie
Protesttelegramme an den Völker
bund, 'den Papts, die auswärtigen
Regierungen und die grõssten
Zeitungen der ganzen W.:lt ge­
richtet,

Porto Alegre. Kuerzlich fand
in Rio Grande ein Polizei-Agent

. des 4. Postens auf einem l'elde
nahe dem Schlachthof eine Papp­
schacbtel, die schon stark ver­

westen Leichen von 4 neugebe­
renen Kindern enthielt. Es scheint
sich also UIl1 Vierlinge zu handeln
deren Leichen ausgesetzt worden
sind. Der Gerichtsarzt -stellte
fest, dass die Kinder lebend ge­
boren waren; nach deren Herkunft
stellt die Polizei Nachíorschun­
gen an.

Lokales�
Eisenbahnunfall auf der Strecke

Sio francisco-Porto União. Die
Unfille auf der S, P. R. O. Ei­
seubahn, ueber die in letzter Zeit
berechtigte Klage von Seiten des
Publikums und des Handels gt"
fuehrt wurde, ist um einen neuen

Uníall bereichert geworden. Der
die Serra herabfahrende Fracht­
zug N. 510 kam bei Kilometer
133, unweit von Rio Vermelso,
in einer Weise iQS Rollen, dass
der Maschinist die Gewalt Ober

nicht so falsch gewe'sem der Herr
da, mit den etwas unmodisehe stram
men Beinkleidern, den gutgemachten
Stiefein, den, dicken, mit ltaopen
beneehten Lederhandschuhen, dem
gescheitelt und in die Schlaefe ge­
buel'steteten Haar, dem aufgerichte­
ten Schnurrbart - den Herrn hätte
auch er etwa luer einen Kameraden
halten koenneu.
Marwitz raeusperttl und wandte

sich dem Fenster zu. Alsl) Sie wis­
sen durch Herrn von Schlieben, wo­
rum es sich handelt?"

7lVollkommen orientiert. Der Herr
Baron hatten die Jewogenheit.
Marwitz wandte sich mit schneller

Bewegllng u'm. Seine Umsicherheit
war weggeblasep. Der unglaublieh
ordinäre Rerliner Ton der wenigen
Worte gab ihm seiner ganze Siecher
h"it zurueck, Er sach sich den I'ßur­
schen von oben bis unten an. ;

•

"Mit mir, Herr Leitnant, bennen
Se jàu21 ohne Umstände reden,"
Marwitz musste lachen, zog aber

die Stirn in FaJtf\D. "Also ich brauch
sechstausen Mark."
"Hm - hm - muss das sein?"
"Das moeste heute noch sein."

�ortsetzung folgt)
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seine Maschine verlor, alles Brem- LI2Ij�'�@),i;§'��H�� /iro IE\

������_sen war vergebliche Mi.lhe des ��2-�� ���������_
;�;��:��a�!�lISO:;df!C������� �I H go Stinnes Linien������ ���S��I��: n;�� �!�si��� (� U, I '

'

I �

,���:!�t V���6:P�i:s�C����uf� � EOROPH. ßRRSILIEM �. ��o DH fRHTH • MMICO tfJt
tion und die 'dadurch" bewirkte �I �
Erschuetterung entgleiste die Ma

= Pass,ageanweistlDgen Rlickl>assag�nschine und stuerzte um, den Ma- 'fII S'
.

ht t d L
.

d Ih
schinisten wie Heizer mit sicb Lassen S,ie Ihre Angeh�rigen von a s re nie In er ag� sm, ,re

_

'

Passage naCb Deutschland seibst bestreiten
reisend, die beide erhebliche fi bhrg Santos k d S" d'
Ver,' letzungen davon trugen. Auch I

.

am u nach "ZU rennen� so wen. el! re SICb aR ,_Je, Hugo Stlnnes, Linien, we!che sich
die Maschine wurde sehr bescnâ-

I kommen und, wenden Sie sie" zu diesem mit Ihren Angehrerigen in Europa zwecks
digt. Durch diesen Unfall wurde Zweck an die Ilugo Stinnes Linien, Zahlung der Passage von-
der Verkehr auf einige Stunden 'welche Ihnen Santos naC,h o Ha',ßl"b,lIra'unterbrochen, wodurch das ver- ,', 5
spãtete Eintreffen "es Express Zah'Ih�asÀr'lel·ChterlI,naen (in Verbindung setzen und.bewirken, dass
verursacht wurde.

'

U 5 \-, 5 Sie in kürzester Zeit befördert werden. '
'

Scbmateverssnat. Herr � gewrenren., Passagen von ,allen grösseren oie,c Vermittlung geschieht vollständig ;Hans jordan, Prresldent:der Asso- Städten Europas. Ueb�rweisung von, B08TBNLfJ8 ':-
,

"

,

dação Commercial, erhielt am 24., Barbetrãgen �nd .auf Wunsch telegraphí- und uebernehmen 'LYir aU�J;I<,Geld{nfor. '",
��� 1as folgende Telegramm au�, ; '�,che Benachrlchtlg,UIlg

der,
.Angehorlgen. derungen

fU"e,r, SIe..

�,".,', "

j,Der Ac.kerbauministar hat das
"

,Agenten:, PAIJL � C.lA� LTDA - .'",ne""" "

'

Irrkrafttreten des Gesetzes. das
"

-

,,"
_' '

,

die obrígatorísche Einfüh-rung -;',l,c,��H��'i�\�Ç@@)����,'o ' """(fJ,,,
"

von Autoklaven fuerdieSchmalz- ,� ����-- -��
,

,

bereitung vorsieht, bis zum 30.'
"

'. ' ,
.

f'"
'

Juni 1926 hínausgesehoben, -

Herzliche Grues��nder." '�'�ur��' ���6hra::�üg��SJ�t���, F,·u'·r W,'"e''I· h,'nac h",rt',e:'}m
.... :

,,'ro
weise vorhanden sind, fahren die

"
,Regjerungswechsel. Am Zigeuner, die ,inzwischen einge20. November um 2 Uhr naeh- locht wurden, fort zu' leugnend.· ..,' -'í

mittags übernahm Herr Dr. Bul· ihre Unschuld nach Zigeunerart empfing und emPfiehl zu billigen, Preisen :"- )1--.:cão Víanaa, Präsident des Staats- zu beteuern. Im Besitz der Zi· PlIhh�n lI. .Puppenkce h,f�Ct Münd,harmonll'a�kongresses, die Zügel der Staats. geuner wurden annebernd 8 Con .

t' t' t' t' 1', _
. " _ '� ..,�

�:��r:��Ii:e�ra��!�t�g�����Ir1;:; tiOS in, Píund SdterhngJ Golddol- Píerde, Trommel. C�IoIoid· ;,lI. GLImmi.Bäl,lears etc. gefun en. .

in Begleitung seiner Gemahlin "Kukuruz" heisst das Er· �eihnaehtsballmse,hD1UOkund des 'Herrn Dro-V. Konder zeugnis einer neuen, Industrie ' '. " .' ,

,���� ����r::3hd!iO�::�:!��:� derenOründer Herr Otto: K'att- Haarkäinm� U,�":�àrspange,n\"", ,;) _

win�el ist, dem ein gl�nzender' - '�)des Herrn' Victor Konder Staats' Erfolg bevorsteht "Kukuruz" ist.
. und vieles andere mehr. "/,, '

,i
"

sekretär der Finanzen, übernahm nämlich eine Schuhwichse, so
'

.. ,'.
,''',

""
••

,,_" ('
dieses Ressort Herr Dr. U' lysses .

�r - ..",�,: u.. w:;;'".� .1'"benannt nach <lern bei uns allge- �

Costa.
.

','
mein bekannten, einzigen Schuh

- Das nun seit einígen Wo putzer des Ortes. "Kukuruz'" ,ehen anhaltende Regenwetter war Die uns gesandte Probe konn-
vorige Woche zum Teil mit be. ten wir freilich rlicbt gleich einer '

trächtlichen Reg-enstürmen beg lei neuen Biermarke auí' die ,Nageltet, die an manchen Stellen in probe untersu chen da musste
Mais und anderen Pflanzungen Kukuruz 'der Schuhputzer heJ!ép, .

ganz erheblichen Schaden, ange. und' wir versichern mit gl.l'lellriChtet haben. Oie Kommende gewissen dass unsere SCl]I1heTabakernte ist durch die andau- nach einer 5 Minuten langen'ernde Nässe zum grössten Teil Behandlung durch deR '. KUKuruz
vernichtet. Noch einige Wochen mit der "Kukuruz�Wichse aus.
Regen mit Sturm und unsere gezeichnet "brillierten".Maisernte erleidet das gleiche Steuer. Bis Ende November

, Scbicksal Aber auch unserer Mu- muss,auf der Intendenz die We� e,
ni71pnlverwalhmg -er",a c li S e ri, steu�r fÜI solche OrundsHickp,·..durch den nUll schon . WOChen ,die zum Stadtbezirk gebrerenhindurC,h .

< _andâuernden Regen bezahlt,. ",erden;
nicht vorllergesenen erhöht Aus-

.

.,... Oie Staatskollektorie macht
gaben durch IRstandhaltung der an anderer Stelle bekannt,' dass
Wege, die trozt allem Anfwand die Emschätzungen für die In­
an Mehrausgaben fast hnpassier. dustrie, u. Gewerbesteuer, Ge­
bar geworden sind. trrenke- und fumost'euer,. abge-
Zigeunerp/�ge in Join- schlossen, ist. Reklarr.ationen-

vilJe. In der. Umgebung von können. jnnerhalb 30 Tage ge­
Joinville lagern seit einiger Zeit ,macht werden.
verschiedene Zelte .zigeuner, die We�den die Beteiligten nicht
sich letzthin recht unliebsam be· durch eine Zustellung von der
merkbar gemacht haben durch Kollektor e �us ueber die Höhe
versc�iedene Ilrechtliche, Einbrü. der Einschätzung unterrichtet?

, che die sie ausgeführt haben. Oder müssen die Besteuerten
Oie Polizei von ]oinville hat d'eserhalb auf der Kollektorie

in richtiger-Erkenntnis bald fest· vorstellig werden?
gestellt, dass nur die Zigeuner Aus der amtliChen
die Einbrüche aasgeführt haben machüng geht weder
)onnten, was durch eine,l Besuch noch andere hervor.

, #;.

',Kirchennacbrichfen. :

;I ,

'

/ Jllraguá I,;,
I

1. Adv;/ 6, Dezember, inórç:; 9'·'Ú1t�
Gottesdienst in der Itapócusinho­,

str,ásse; naehm- 2 Uhr' am Itapo-
';. casinbo, ,.'

'

.

'

2. Adv., 13. Dtl�eo:.})er, 1Dorg. 9 Uhr
Hottesdienst 'am Jarllgná�Central.

'

,
3. Adv., 20. Deze��er, mcirg. 9 Uhr �r

I Gottes'd. &m Tres Rios ck}: Notte.
(

,

,

' ,

Fe' tte Och'sen" fI .

' '·Jar�i=':�iO,��s�or
,

I 1./ 1. Advent, 29., No,,: vormitt.. ,9. ,Uhr

/1 Gottesd: am oheJen Jaraguá.' nach,-
Sehr billigen , .. :' mittags, .hllib a Uhr ,am iJliítJeren

Salpetep
, Jaraguá. -, ,. ,

(
,.

SCHNEIDER, P�tor. ..
für Schlachter. Kilo-

Uja
"

'

Fassweis. . K.rankeitsha.Iber b�iCh'
Bar Dicht billiger zu babeD. Willens· l1;Ieill auf dem St��Jllatz

Ph",·m"c'" .ll'oV". Jaraguá gelegenes ,'.�.
r

k: �-----,.---..- Grundstiie:
1 Tiscbl�r. G�seII� (zirka 10 Morgen) Diit Wohn-

!lucht für sofort haus (Sobrado), fabrikgebàeude
Emil Müller. und sonstigeli·· Oeb�ulii:hkeiten

. zu verkaufen. '
.. '.

.

"
'

Eine gute Informationen beim i:ige,ntümer

Oeige. _. J. Thiedke•.

B�kannt- billig zu verkaufen. Mie verliert wei
das eine Näheres im Inseri·Art Illote1 Brasil. ,

Jeden Donnerstag frisches

Rindfleisch
. zu haben hei.
StrichhalskY & Cia,.

T.:egiich
Maismehl-,

f

ZU haben bei
Bernard Karsten.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


